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RESUMO 

 

 
 
COIMBRA, Carolina Mendes. Avaliação da metodologia IQAFAL nas bacias 
contribuintes da Lagoa Rodrigo de Freitas, RJ, Brasil. 2011. 125f. Dissertação 
(Mestrado em Engenharia Ambiental) – Faculdade de Engenharia, Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2011. 
 

A pressão antrópica crescente impõe a necessidade de um monitoramento 
sistemático da água e de seus ambientes aquáticos. O desenvolvimento de Índices 
de Qualidade de Água (IQAs) tem como objetivo transformar dados em informações 
acessíveis e de fácil entendimento para os gestores e usuários das águas, visando 
refletir a deterioração deste recurso em nível de bacia hidrográfica e ao longo do 
tempo. O Instituto Estadual do Ambiente (INEA) adotou um novo Índice de 
Qualidade de Água para ambiente lótico, baseado em lógica nebulosa, o IQAFAL, 
desenvolvido no âmbito do rio Paraíba do Sul. O objetivo principal deste estudo 
consiste em aplicar o IQAFAL aos rios dos Macacos, Cabeça e Rainha, contribuintes 
da bacia de drenagem da Lagoa Rodrigo de Freitas, de grande interesse sócio-
político-ambiental para a cidade do Rio de Janeiro. Busca-se analisar a sua 
adequação em sintetizar a qualidade de água em bacias hidrográficas de pequeno 
porte e primordialmente urbana. Para tanto, utilizam-se dados físicos, químicos e 
biológicos do INEA, no período 2003 - 2010. Os resultados mostraram que o IQAFAL 
foi capaz de refletir a qualidade da água de modo satisfatório e compatível com os 
registros disponíveis e a percepção de especialistas acerca da real qualidade dos 
rios. Ou seja, este Índice se mostrou mais sensível às condições ruins, traduzindo a 
verdadeira condição destes corpos d’água, ao contrário do IQACETESB, que classifica 
estas águas como de qualidade mediana. Os resultados confirmam também as 
vantagens deste índice, observadas em estudos anteriores, sobretudo quanto à  
capacidade de identificar as variáveis de qualidade de água que são mais 
determinantes para o resultado final do Índice, através do estudo dos subíndices.  
 
 
Palavras-chaves: Índice de qualidade de água; Lógica nebulosa; Ambientes lóticos. 

Bacia da Lagoa Rodrigo de Freitas-RJ. 



 

 

ABSTRACT 
 

 

The increasing anthropogenic pressure imposes the need for a systematic monitoring 
of water and its aquatic environments. The development of Water Quality Indexes, 
WQIs (IQAs, acronym in Portuguese) aims to turn data into accessible and easy 
understandable information for managers and water users, in order to reflect the 
deterioration of this resource in terms of watershed, throughout the time. The State of 
Rio de Janeiro Environmental Institute (INEA) has adopted a new Water Quality 
Index for lotic environments, based on fuzzy logic, the WQI, developed for the study 
in the range of the Paraíba do Sul river. The main goal of this study is to apply 
IQAFAL to the “dos Macacos”, the “Cabeça”, and the “Rainha” rivers, which are 
tributary rivers of the drainage basin of the Rodrigo de Freitas Lagoon, of a great 
socio-political-environmental interest for the city of Rio de Janeiro. The aim is to 
analyze their suitability in synthesizing the water quality in small river basin and 
primordially urban. To this end, we used physical, chemical and biological data from 
INEA, in the period 2003 to 2010. The results showed that the WQI was able to 
evidence the water quality in a satisfactory way and consistent with the available 
records and the perceptions of experts about the real quality of the rivers. In other 
words, this index was more sensitive to bad conditions, showing the true condition of 
these water bodies, unlike WQICETESB, which classifies these waters as average 
quality ones. The results also confirm the advantages of this index, observed in 
previous studies, especially its ability to identify the variables of water quality which 
are more decisive for the index outcome, through the study of subindexes. 
Keywords: Water quality index. Fuzzy logic. Lotic environments. Basin of The 

Rodrigo de Freitas Lagoon-RJ. 
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